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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
 
O Sindicato dos Trabalhadores de Água e Esgotos e Meio Ambiente no Estado do Rio Grande do Norte -
SINDÁGUA-RN, com sede e foro na Cidade de Natal, sito a Rua Coronel José Bernardo, 944, Bairro do 
Alecrim, Natal – Rio Grande do Norte, através de sua DIRETORIA EXECUTIVA regularmente instituída no uso 
de suas prerrogativas institucionais, em conformidade com o disposto no seu Estatuto Social, especialmente 
quanto à Título IV, Capítulo II - artigo 13º, parágrafo segundo, do referido estatuto, convoca todos os 
trabalhadores do saneamento e meio ambiente do Rio Grande do Norte, base de representatividade do 
SINDÁGUA-RN, para deliberar sobre a realização do 3º CTAERN – Congresso dos Trabalhadores em Água, 

Esgoto e Meio Ambiente do estado do Rio Grande do Norte, a ser realizado de 4 a 6 de novembro de 2022, 
nas dependências da ASSEC – Associação dos Servidores da CAERN. 
 
O REGIMENTO DO 3º CTAERN e seu anexo contendo REGIMENTO PARA ELEIÇÃO DOS/AS DELEGADOS/AS 
congressistas ao 3º CTAERN bem como a eleição de uma comissão composta por 3 (três) membros para 
auxiliar a diretoria Executiva do Sindicato na organização deste evento serão aprovados na Assembleia 
Geral Extraordinária online a ocorrer no dia 27 de setembro de 2022, pelo link na internet 
www.sindaguarn.com.br/aovivo, em primeira convocação às 13hs, e em segunda convocação às 13h30min, 

sendo que a votação se estenderá até as 18h. A minuta estará à disposição para consultas no site do 
SINDÁGUA/RN www.sindaguarn.com.br.  
 
A inscrição para os candidatos a delegados do 3º CTAERN será realizada 27 a 29 de setembro de 2022 pelo 
site www.sindaguarncom.br. Os candidatos deverão informar no momento de sua inscrição o nome 
completo sem abreviação, matrícula, número do RG, CPF e WhatsApp. 
 

A assembleia para eleição dos delegados do 3º CTAERN será realizada de forma telepresencial através do 
site www.sindaguarn.com.br de 3 a 7 de outubro de 2022. Eleitos e suplentes, na forma do Regulamento, 
deverão enviar a Coordenação do Congresso, cópias legíveis em formato PDF de sua Identificação. 
 
Os delegados (trabalhadores e trabalhadoras do saneamento e meio ambiente no Rio Grande do Norte) 
serão eleitos de maneira proporcional ao número de trabalhadores sindicalizados de sua base na razão de 
50 trabalhadores associados para cada vaga. Os dirigentes sindicais eleitos para o mandato trienal de 2021 

a 2024 serão delegados natos, bem como os diretores da Aposcaern - Associação dos Aposentados da 
Caern, nos termos do regimento interno do Congresso. 
 
As teses a serem apresentadas para o 3º CTAERN deverão ser do conhecimento e recepcionadas até as 
18:00 horas do dia 28 de outubro de 2022. Por sua vez as moções serão terão prazo apresentação até às 
18h00 horas, do dia 05 de novembro de 2022. As teses e as moções em conformidade com as normas 
constantes no regimento interno do III CTAERN deverão ser envidas pelo e-mail: 
contato@sindaguarn.com.br. Teses e moções recebidas após essas datas e horários, serão desconsideradas 
para apresentação. 
 
 

Natal/RN, 22 de setembro de 2022 
 
 

Diretoria Executiva do SINDÁGUA-RN. 
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Natal - Rio Grande do Norte 
Quinta-feira, 22 de setembro de 202210 natal

« EVENTO » Seminário realizado em Natal debateu cuidado com crianças e adolescentes LGBTIA+ nas escolas
da rede pública. Temática causou polêmica na Câmara de Natal e evento foi criticado por uma vereadora

Seminário discute crianças e
adolescentes LGBTIA+ nas escolas

A rede de atenção e capaci-
tação para cuidados para
crianças e adolescentes L-

GBTI+ foi tema de um seminá-
rio promovido pelo Centro de Ci-
dadania LGBT de Natal. O even-
to foi alusivo aos dois anos da
criação do espaço e discutiu co-
mo escolas, saúde e rede públi-
ca podem atender esse público.
Evento teve a participação de
professores, gestores, assistentes
sociais e pesquisadores. 

“Nosso objetivo é tratar de
uma temática cara para os direi-
tos humanos a respeito de crian-
ças e adolescentes LGBTIA+ em
todos os espaços sociocupacio-
nais que elas estão, na escola, na
política de assistência social,
saúde, nas famílias. É caro por-
que é uma temática porque a so-
ciedade se refuta a discutir, in-
vibiliza essas pessoas e isso traz
para elas um adoecimento psi-
quico, sofrimento social visto
que elas são impedidas de aces-
sarem direitos fundamentais”,
comenta a coordenadora técni-
ca do Centro LGBTI+ de Natal,
Luana Soares.

“No momento em que esse
tema não é discutido e nós temos
escolas que não abraçam essa te-
mática e não promovem a diver-
sidade e não acolhem as crianças
e adolescentes LGBTs, essas ins-
tituições expulsam essas pessoas
de lá. São pessoas que sofre o bul-
lyng, que não é só a piada, é re-
sultado de uma opressão, nesse
caso a violência LGBT”, acres-
centou a coordenadora.

De acordo com o coordena-

prol da não-sexualização preco-
ce de crianças e adolescentes”,
escreveu a vereadora.

“Eu sou defensora da ino-
cência das crianças. Me posicio-
no em defesa delas, por lutar e
defender por muitos anos, mais
de uma década, pelos direitos
das criança e adolescente. Sou
cristã conservadora, defendo a
inocência e isto aqui é um ata-
que direto. Criança não namo-
ra. Se o tema é para dizer que
crianças deste público existem,
como se vai descobrir isso,  se
você não vai estar instigando a
erotização dessa criança? Afi-
nal, o que identifica uma crian-
ça ter feito uma escolha, uma op-
ção para este público é ela sen-
tir o desejo sexual por outra
criança do mesmo sexo. Como
isso será feito se não for insti-
gando a sexualização desta
criança?”, questionou.

A coordenadora da ativida-
de e do Centro LGBTI+ de Na-
tal, Luana Soares, concorda que
“criança não namora” e disse
que “sobre a Vereadora, falei so-
bre a importância do acesso ao
debate da educação sexual, mas
também sobre os direitos huma-
nos e, principalmente, as legis-
lações elementares da nossa
constituição, a exemplo do ECA.
Como protetora e Defensora das
crianças e adolescentes da cida-
de, é importante o mínimo con-
tato com o embasamento legal
para respaldar a atuação. Crime
é invizibilizar essa temática e a
existência da diversidade huma-
na”, disse. 

dor geral do Centro, Sérgio Ca-
bral, o evento também faz parte
de uma recomendação do Minis-
tério Público do RN de promover
debates e momentos de capaci-
tação de servidores para questões
ligadas a crianças e adolescentes.

“Nossa ideia maior é capaci-
tar nossa rede para acolher essas
crianças e adolescentes que che-
gam nas unidades, seja escolas,
saúde, num CRAS, CREAs. En-
quanto gestão municipal, esta-
mos atendendo a uma recomen-
dação da promotoria da criança
e adolescente. Estamos executan-
do esse acordo para fazer essa for-

mação”  acrescenta, informando
ainda que já há demanda no Cen-
tro LGBT de crianças e adolescen-
tes que chegam por meio de ins-
tituições e outros espaços. 

Durante o evento, que tam-
bém foi fruto de um trabalho de
estágio supervisionado de alunos
de Serviço Social e parceria com
a UFRN, foi lançada uma cartilha
com orientações e conceitos so-
bre a temática LGBT, com legis-
lações, dicas de atuação profissio-
nal, sugestões de filmes e litera-
turas além de trazer um organo-
grama com a rede de proteção à
crianças e adolescentes em Natal.

O debate contou ainda com a
participação de uma mãe que con-
tou experiências e vivências de ter
um filho trans e com interlocutores
da Secretaria de Educação, Assis-
tência Social e Direitos Humanos.

Vereadora critica 
O seminário foi criticado em

plenário por uma vereadora de
Natal, Camila Araújo (União
Brasil) que disse que “isso aqui
é um ataque direto a inocência
das crianças. Crianças não na-
mora”, afirmou.

“Quero trazer minha fala de
repúdio a um evento como este e

fazer um questionamento: quan-
do se promove um fórum para se
debater esse tipo de diversida-
de, querendo promover um de-
bate para capacitar pessoas adul-
tas para identificar crianças L-
GBTI+, é o mesmo que você es-
tar instigando, incentivando a se-
xualização, a adultização e eroti-
zação precoce das crianças” de-
clarou a vereadora em Plenário.

O vídeo foi publicado pela
própria parlamentar em suas re-
des sociais.  “Um absurdo, um
desfavor, um ataque direto à ino-
cência das crianças e que com-
promete décadas de trabalho em

Seminário lançou cartilha com apanhado de legislação e dicas para profissionais. Para vereadora, temática é inapropriada

MAGNUS NASCIMENTO


